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Em atendimento ao Requerimento nº 98/2015, do Deputado Raimundo 

Gomes de Matos, foi expedido Ato da Presidência, em 26/2/2015, para criar 

Comissão Externa destinada a acompanhar todos os atos, fatos relevantes 

normas e procedimentos referentes às obras do projeto de Integração do Rio 

São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional, 

popularmente conhecida como “Transposição do Rio São Francisco”, bem 

como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco 

(CEXTRRIO). 

A fim de cumprir os objetivos de sua constituição, a CEXTRRIO aprovou 

plano de trabalho em que foi prevista a realização de audiências públicas 

internas e externas, bem como a realização de visitas técnicas a fim de verificar 

in loco a real situação dos projetos e, com isso, ser capaz de propor soluções 

adequadas a desafios e dificuldades eventualmente encontrados. 

Com isso em vista, nos dias 5/11/2015 e 6/11/2015, foram realizados 

dois eventos externos pela CEXTRRIO. No dia 5/11, foi realizado Fórum de 

Debates no Município de Juazeiro do Norte/CE. No dia 6/11, foram realizadas 

visitas técnicas em trechos do Projeto de Transposição do rio São Francisco 

(Pisf) localizados nos Municípios de Salgueiro/PE e Cabrobó/PE.  

Cumpre ressaltar que os dois eventos foram concretizados em 

cumprimento ao Requerimento 14/2015, de autoria do Deputado Raimundo 

Gomes de Matos. 

Passando agora a descrever as atividades realizadas, importante 

esclarecer que o Fórum de Debates foi realizado com o objetivo de discutir, 

com representantes dos Governos Federal, Estadual e Municipal, o resultado 

de auditoria realizada pelo Tribunal de Contas da União (TCU) nas obras de 

esgotamento sanitário que devem ser realizadas nos municípios localizados na 

Área de Influência Direta do Pisf. 

O TCU, por meio da auditoria (TC 010.945/2014-8, que originou o 

Acórdão 1.421/2015-TCU-Plenário), analisou 399 municípios e constatou 

diversos problemas e gargalos que dificultam a adequada e célere conclusão 

das obras e, mais importante, colocam em risco a eficácia da própria 

Transposição do rio São Francisco. 

Diante do elevado universo de municípios analisados pelo Tribunal, o 

Fórum de Debates preocupou-se de discutir as constatações realizadas apenas 

nos municípios do Estado do Ceará. A Tabela 1 abaixo traz um resumo dos 

gargalos apontados pelo TCU, bem como os municípios do Estado do Ceará 
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onde eles foram identificados. 

Tabela 1: problemas e gargalos identificados pelo TCU nas obras de 

esgotamento sanitário dos Municípios do Estado do Ceará localizados na Área 

de Influência Direta do Pisf. 

Problemas e gargalos nas 

obras de esgotamento 

sanitário 

Municípios em que os problemas 

e gargalos foram identificados 

Obras não Iniciadas, em 

Ritmo Lento ou Paralisadas 

Chorozinho 

Pindoretama 

Maranguape 

Caucaia 

Tabuleiro do Norte 

Icó 

Quixeré 

Milagres 

Baixio 

Mauriti 

Convênios com Objetos não 

Concluídos com Vigência 

Vencida 

Chorozinho 

Maranguape 

Caucaia 

Icó 

Quixeré 

Itaitinga 

Horizonte 

Baixio 
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Problemas e gargalos nas 

obras de esgotamento 

sanitário 

Municípios em que os problemas 

e gargalos foram identificados 

Obras com Licença de 

Instalação Vencida 

Tabuleiro do Norte 

Jaguaribe 

Quixeré 

Empresa com Capacidade 

Operacional Incompatível 

com a Execução da Obra 

Icó 

Quixeré 

Risco das Águas da 

Transposição Serem 

Poluídas pelo Lançamento 

de Esgoto 

Alto Santo, Aurora, Baixio, Barro, 

Brejo Santo, Cedro, Iguatu, 

Ipaumirim, Jaguaretama, Jaguaribe, 

Jati, Lavras da Mangabeira, Mauriti, 

Milagres, Missão Velha, Orós, 

Penaforte, Umari 

O Fórum de Debates ocorreu no Auditório do Memorial Padre Cícero, 

Praça do Cinquentenário, em Juazeiro do Norte/CE, no intervalo das 14h30h às 

18h. Na oportunidade, estiveram presentes os seguintes participantes, entre 

parlamentares, autoridades e convidados: 

a) Sr. Raimundo Gomes de Matos, Deputado Federal, Coordenador 

da CEXTRRIO e organizador do evento; 

b) Sr. Gonzaga Patriota, Deputado Federal, integrante da CEXTRRIO; 

c) Sra. Raquel Muniz, Deputada Federal, integrante da CEXTRRIO; 

d) Sr. Adail Carneiro, Deputado Federal, integrante da CEXTRRIO; 

e) Sr. Beto Rosado, Deputado Federal, integrante da CEXTRRIO; 

f) Sr. José Maria Macedo Júnior, Deputado Federal, integrante da 

CEXTRRIO; 

g) Sr. Vitor Valim, Deputado Federal, integrante da CEXTRRIO; 

h) Sr. Odorico Monteiro, Deputado Federal, integrante da CEXTRRIO; 

i) Sr. Arnon Bezerra, Deputado Federal; 

j) Sr. Artur Bruno, Secretário de Meio Ambiente do Estado do Ceará; 

k) Sr. Francisco Quintino Vieira Neto, Secretário Adjunto da 

Secretaria das Cidades do Estado do Ceará; 
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l) Sr. Tibério Cesar Jocundo Loureiro; representando a Secretaria de 

Controle Externo do Tribunal de Contas da União no Ceará; 

m) Sr. Récio Ellery Araujo, Chefe Substituto da Divisão de Engenharia 

de Saúde Pública (DIESP) da Superintendência Estadual da Funasa 

no Ceará (SUEST/CE); 

n) Sr. Cláudio Freitas, Gerente Executivo da Caixa Econômica 

Federal; 

o) Sr. Evanildo Simão, Prefeito de Mauriti e Vice-Presidente da 

Associação dos Municípios do Estado do Ceará (Aprece); 

p) Sr. Tancredo Wilson de Souza Júnior, Gerente da Unidade de 

Negócios da Bacia do Baixo e Médio Jaguaribe (Cagece); 

q) Sr. Expedito Galba Batista, Gerente da Unidade de Negócios da 

Bacia do Salgado (Cagece); 

r) Sr. Francisco Rogério Gomes Leite, Coordenador Estadual do 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (Dnocs), no 

Ceará; 

s) Sr. Raimundo Antônio de Macêdo, Prefeito de Juazeiro do Norte. 

O Fórum de Debates foi aberto pelo Deputado Raimundo Gomes de 

Matos, que retomou a motivação da Cextrrio e as atividades que a comissão 

vem realizando para alcançar seus objetivos. Pontuou que a comissão já 

realizou mais de dez audiências públicas e duas visitas externas em busca de 

informações e articulações que possam contribuir para o sucesso do Pisf. 

O Deputado destacou ainda o trabalho do TCU nas obras da 

Transposição, que tem contribuído para significativas economias ao erário. A 

seguir, salientou o tema em debate, revelando sua preocupação com a forma 

de condução das obras complementares ao Pisf pelos estados. Para o 

Deputado, existe grave descompasso entre as obras do Pisf, as obras 

complementares e as ações socioambientais.  

Ressaltou que, dos 399 municípios estudados pelo TCU, apenas 102 se 

mostraram em nível aceitável na condução de suas obras de esgotamento 

sanitário, fato que requer atenção e medidas de correção. Apontou também 

para a necessidade de aporte permanente de recursos no orçamento para 

obras de saneamento, as quais sofrem com os constantes contingenciamentos 

realizados. 

Por fim, destacou a oportunidade que o Fórum de Debates traz para a 

articulação e diálogo, na medida em que reúne representantes de diversas 
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esferas e instituições. Por fim, apresentou vídeo de abertura, em que foi 

ressaltada a importância da preservação ambiental. 

O Fórum de Debates foi iniciado, então, com breve exposição do Sr. 

Tibério Cesar Jocundo Loureiro, que apresentou o trabalho realizado pelo 

TCU nos 399 municípios localizados na Área de Influência Direta do Pisf. O 

Auditor expôs a metodologia utilizada para realização do trabalho, bem como 

os objetivos e a área de estudo delimitada. 

Em seguida, pontuou as principais constatações da auditoria (vide 

Tabela 1), dando destaque para os municípios do Estado do Ceará. 

O segundo palestrante, o Sr. Artur Bruno, Secretário de Meio Ambiente 

do Estado do Ceará, iniciou sua exposição, ressaltando a importância das 

obras do Pisf e dos trabalhos da Cextrrio, especialmente diante do período 

crítico de seca em que vive a Região Nordeste.  

No entanto, ponderou que a Comissão não deve se preocupar apenas 

com a conclusão das obras civis, mas também com questões de cunho 

ambiental, tais como a execução de obras de esgotamento sanitário, do 

Programa de Revitalização do rio São Francisco e a concretização de ações 

em educação ambiental. Deu especial destaque à educação ambiental, que 

considera ser a forma mais eficaz para modificar a cultura e o comportamento 

da sociedade, a qual influencia diretamente na efetividade das obras e ações 

em curso. 

A seguir, passou a explicar as principais funções da Semace, quais 

sejam, a de execução de ações ambientais, a de licenciamento e a de 

fiscalização. 

No que tange às ações relacionadas ao saneamento básico, explicou 

que a Secretaria das Cidades do Estado do Ceará possui também 

competências na execução de obras de abastecimento de água e tratamento 

de esgotos. 

O terceiro palestrante, o Sr. Francisco Quintino Vieira Neto, Secretário 

Adjunto da Secretaria das Cidades do Estado do Ceará, explicou a posição da 

Secretaria das Cidades na estrutura administrativa do Estado do Ceará e 

apresentou a estrutura orgânica do órgão, destacando o crescimento que 

sofreu nos últimos anos. 

Salientou que a Secretaria trabalha diretamente na execução de obras e 

que está dando início a uma obra de grande importância, qual seja, o Contorno 
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do Cariri. A obra tem início em Juazeiro do Norte e alcança o Município de 

Crato. Especificou que o trecho 1 da referida obra está concluído, de modo que 

estão sendo iniciados os Trechos 2 e 3. 

Acrescentou ainda que estão envidando mais esforços para melhorias 

do saneamento básico do Estado do Ceará e promovendo mais diálogo com as 

empresas de saneamento envolvidas, especialmente a Cagece. Entre as ações 

adotadas, destacou a contratação de consultores para contribuir no processo. 

Destacou que diálogos têm sido mantidos com o Ministério da 

Integração Nacional (MI) para resgatar aproximadamente R$ 94 milhões de 

reais em recursos para o saneamento. Afirmou ainda que a Secretaria tem 

realizado, concomitantemente, visitas técnicas de campo para subsidiar a 

elaboração de novos projetos. A expectativa que os projetos sejam concluídos 

entre janeiro e fevereiro de 2015 e obras licitadas até março de 2016. Os 

recursos do MI, no entanto, são fundamentais. 

O quarto palestrante, o Sr. Récio Ellery Araujo, Chefe Substituto da 

Divisão de Engenharia de Saúde Pública (DIESP) da Superintendência 

Estadual da Funasa no Ceará (SUEST/CE) elogiou a iniciativa da Cextrrio em 

promover a discussão do saneamento no estado.  

Sublinhou a necessidade de capacitação técnica dos órgãos federais e 

estaduais que executam ações na área de saneamento, na medida em que não 

acompanharam a evolução tecnológica e legislativa do setor. Tal fato, segundo 

o palestrante, tem gerado problemas que dificultam o avanço do serviço de 

saneamento no País. 

A seguir, a fim de contribuir com mais subsídios para a CEXTRRIO, 

relatou o estágio de execução das obras de esgotamento sanitário em cada um 

dos 21 municípios do Estado do Ceará contemplados com projetos no Termo 

de Compromisso do Programa de Aceleração do crescimento (TC-PAC).  

Nesse passo, detalhou que o TC-PAC possui cinco metas, que vão 

desde o levantamento topográfico dos municípios até a entrega de projetos de 

abastecimento de água e de coleta e tratamento de esgotos. Para relatar o 

estágio das obras, dividiu os municípios em cinco categorias, conforme descrito 

a seguir:  

a) municípios que ainda não concluíram o projeto executivo – apenas 1 

se encontra nessa situação (o palestrante não especificou o 

município); 
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b) municípios que já concluíram 50% dos projetos até set de 2014 - Alto 

Santo, Aurora, Brejo Santo, Jaguaretama, Jaguaribara, Jardim, 

Lavras da Mangabeira, Missão Velha, Orós e Pena Forte; 

c) municípios que já concluíram e entregaram os projetos executivos: 

Baixio, Umari, Abaiara, Barro, Sedro, Jati, Porteiras e Palmirim; 

d) municípios que concluíram o projeto executivo e já possuem recurso 

pactuado para execução das obras: Mauriti (TC-PAc 305/2012, em 

fase de reanálise para ajustes finais. Previsão de R$ 18 milhões de 

reais.) e Milagres (estágio similar ao de Mauriti, com R$ 26 milhões 

de reais pactuados para execução do esgotamento sanitário de toda 

cidade) e; 

e) municípios com obra em andamento - Jaguaribe (possui obra em 

andamento, com 80% de conclusão. Investimento de R$ 9 milhões e 

200 mil reais) e Distritio de Mapuá (Investimento de R$ 1 milhão e 

158 mil reais. Já foram depositados 78% dos recursos. O pagamento 

da última parcela aguarda apenas o depósito da última parcela). 

O quinto palestrante, o Sr. Cláudio Freitas, Gerente Executivo da Caixa 

Econômica Federal (CEF), iniciou, esclarecendo o papel da CEF nas obras 

esgotamento, explicando que a empresa atua como mandatária da União nas 

contratações realizadas por órgãos do Governo federal, especialmente pelo 

Ministério das Cidades. 

A seguir passou a pontuar os principais problemas que impedem a 

conclusão das obras em tempo e qualidade adequadas. Citou a existência de 

elevada deficiência na elaboração de projetos, a falta de capacidade técnica e 

operacional das empresas responsáveis pela execução e os diversos 

problemas técnicos e jurídicos das contratações públicas, que geralmente 

envolve a formalização de aditivos que implicam reprogramação de prazos e 

projetos. 

Ponderou que esses problemas parecem ser conjunturais e estruturais, 

presentes nos mais diversos tipos de empreendimentos em execução no País. 

Nesse sentido, apontou para a necessidade de reflexões mais amplas que 

possam modificar os padrões existentes de contratação e execução de obras. 

O sexto palestrante, o Sr. Expedito Galba Batista, Gerente da Unidade 

de Negócios da Bacia do Salgado (Cagece), destacou, de início, que a Cagece 

tem se preparado para receber a Transposição e que, no que se referem às 

obras de saneamento básico, existem dezenas em licitação e execução. 



9 

Detalhou que, na Bacia do Salgado, existem dezoito projetos de 

abastecimento de água e tratamento de esgoto em execução. 

A seguir, passou a lamentar a baixa adesão ao sistema de esgotamento 

sanitário no estado do Ceará. Exemplificou com Juazeiro do Norte que, com 

41% de cobertura do serviço, possui apenas 20% de adesão. Citou ainda o 

Município de Barbalha em que se verifica a mesma proporção entre cobertura e 

adesão ao sistema. 

Asseverou ser preocupante e lamentável a baixa adesão verificada. 

Ainda diante das obrigações legais existentes, afirmou que a adesão não tem 

mostrado elevação significativa. Finalizou, alertando ao fato de ser essa uma 

situação que precisa ser modificada com urgência. 

O sétimo palestrante, o Sr. Evanildo Simão, Vice-Presidente da 

Associação dos Municípios do Estado do Ceará (Aprece), destacou a urgência 

em se promover diálogo mais estreito entre a Cagece e a Funasa, na medida 

em que é ainda comum projetos de saneamento demorarem um ano para 

finalizar os procedimentos que envolvem a entidade e o órgão citados. 

Argumentou que prazos extensos não podem mais ser aceitos, 

especialmente diante da grave seca instalada, que reclama por mais celeridade 

nas ações da Administração Pública.  

Continuando o feito, solicitou à Cextrrio que empreendesse esforços 

para que fossem garantidos recursos permanentes tanto para o Pisf quanto 

para as obras complementares de saneamento. 

Solicitou ainda apoio da Comissão no suporte aos municípios que ainda 

não elaboraram seus Planos de Saneamento Básico. Explicou que grande 

parte desses municípios enfrentam graves dificuldades orçamentárias e 

técnicas que os impedem de realizar esse trabalho a contento. O aporte de 

recursos financeiros adicionais é fundamental. Exemplificou com o Município 

de Mauruti, que necessita de aproximadamente R$ 84 milhões, no curto e 

médio prazo, para resolver o problema de saneamento. 

O oitavo e último palestrante, o Sr. Francisco Rogério Gomes Leite, 

Coordenador Estadual do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

(Dnocs), no Ceará, alertou para a necessidade de dar novamente ao Dnocs o 

status e importância que, de fato, possui na história do combate às secas no 

Nordeste. 

Salientou os 106 anos de história do Departamento, que é responsável 
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por centenas de importantes empreendimentos. Dessa forma, solicitou mais 

espaço na Cextrrio para participação e contribuição. 

Finalizadas as palestras dos convidados, os Deputados Federais 

presentes passaram a realizar suas considerações. 

O Deputado Gonzaga Patriota destacou o estágio alarmante de 

degradação em que se encontra o rio São Francisco, defendendo a importância 

de sua preservação e revitalização. Defendeu também a execução de projeto 

de integração das Bacias do rio Tocantins e do rio São Francisco, salientando o 

elevado volume de água disponível no rio Tocantins para ajudar a recompor o 

rio São Francisco.  

O Deputado Adail Carneiro frisou sua preocupação em garantir 

disponibilidade de água para Transposição, que está custando mais de R$ 8 

bilhões aos cofres públicos. Citou a visita que realizou à Pirapora, em Minas 

Gerais, onde pôde constatar de perto o estado crítico do rio São Francisco. 

Citou também a gravidade da crise hídrica, que tem causado sucessivas baixas 

nos reservatórios do Nordeste. Mostrou, por fim, apoio ao Deputado Gonzaga 

Patriota em seu projeto de integração das Bacias do rio Tocantins e do São 

Francisco. 

O Deputado Odorico Monteiro ressaltou o papel estratégico do Dnocs e 

a necessidade de elevar seu status ao que realmente merece. Pontou a 

complexidade das obras da Transposição e a sua importância para a Região 

Nordeste. Sublinhou ainda a necessidade de ser discutida com seriedade a 

revitalização das bacias receptoras. Elogiou o Governo Federal, que tem 

conseguido manter recursos para a Transposição. 

O Deputado Beto Rosado se preocupou em desafazer o mito de que as 

obras da Transposição estão paradas ou lentas e de que as obras irão secar o 

rio São Francisco. Explicou aos ouvintes que a Transposição consumirá 

parcela ínfima da vazão do São Francisco e que as obras estão 80% 

concluídas, com previsão de entrega para final de 2016. 

O Deputado Macedo e a Deputada Raquel Muniz concentram seus 

discursos na necessidade de revitalização do rio São Francisco. A Deputada 

Raquel citou o trabalho e a exposição realizada pelo grupo Vidas Áridas, por 

meio dos quais ficou evidente que o rio São Francisco está, de fato, em estágio 

terminal. A Deputada, como médica, ressaltou a importância da água para a 

saúde e a necessidade de defender e preservar esse importante recurso. 
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O Prefeito de Juazeiro do Norte, o Sr. Raimundo Antônio de Macêdo, 

encerrou o Fórum de Debates, mostrando apoio e reconhecendo a importância 

da adoção de medidas para sanear os problemas identificados e promover 

melhorias na luta contra a seca no Nordeste. 

Passando-se agora à descrição das visitas técnicas realizadas no dia 

6/11/2015, destaca-se, de início, que o roteiro previsto incluía visitação às 

Estações de Bombeamento 1 e 2 (EB-1), em Cabrobó e Salgueiro, 

respectivamente, a o reservatório de Jati, em Jati. 

Entretanto, em virtude de problemas relacionados à segurança, 

constatados pela comitiva, quando em campo, tornaram possível a realização 

das visitas apenas às estações de bombeamento. A comitiva que realizou as 

visitas estava composta pelos seguintes participantes: 

a) Sr. Raimundo Gomes de Matos, Deputado Federal, Coordenador 

da CEXTRRIO e organizador do evento; 

b) Sr. Gonzaga Patriota, Deputado Federal, integrante da CEXTRRIO; 

c) Sra. Raquel Muniz, Deputada Federal, integrante da CEXTRRIO; 

d) Sr. Adail Carneiro, Deputado Federal, integrante da CEXTRRIO; 

e) Sr. José Maria Macedo Júnior, Deputado Federal, integrante da 

CEXTRRIO; 

f) Sr. Odorico Monteiro, Deputado Federal, integrante da CEXTRRIO; 

g) Sr. Osvaldo Garcia, Secretário Nacional de Infraestrutura Hídrica; 

h) Integrantes e representantes da Federação das Indústrias do Estado 

do Ceará (Sistema Fiec).  

Importante mencionar que também estiveram presentes nas visitas 

técnicas, para apoio e suporte técnico, o Servidor Luiz Gustavo Vidal Xavier 

(Ponto 7832), do Departamento de Mídias Integradas, a Secretária Executiva 

da Comissão, Servidora Mirna de Castela Pessoa (Ponto 4513) e a Consultora 

Legislativa Lívia de Souza Viana (Ponto 8030). Os comprovantes de embarque 

e desembarque encontram-se anexados a este relatório. 

Por questões de logística, realizou-se visita técnica, primeiramente, à 

EB-2, onde o Sr. Osvaldo Garcia, esclareceu à comitiva dúvidas sobre o ritmo 

de andamento das obras, as perspectivas de sua conclusão e detalhes 

técnicos do empreendimento. 

Explicou que o Eixo Norte deve vencer um desnível total de 180m e que, 

para tanto, foram projetadas três estações elevatórias. A EB-2 promoverá o 

bombeamento das águas para vencer a altura de 55 m. Esclareceu ainda que a 
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estação tem capacidade para instalação de oito bombas, mas que, de início, 

apenas duas serão instaladas e operadas. 

No que concerne ao cronograma das obras, explicou que o Pisf está, de 

forma global, 80% concluído, de modo que o foco da execução reside em 

alguns pontos críticos, tal como o túnel Milagres, que possui apenas 12% de 

execução concluída. Outra questão crítica que tem merecido atenção especial 

é a realização de testes operacionais em reservatórios. 

Terminada a visita à EB-2, que deve ser concluída até dezembro de 

2015, a comitiva seguiu para a EB-1, já concluída e em operação. A EB-1 foi 

construída para vencer desnível de aproximadamente 40 m e está a poucos 

quilômetros da captação das águas do Eixo Norte, na calha do rio São 

Francisco. 

Terminadas as duas visitas técnicas, o Secretário de Infraestrutura 

Hídrica promoveu breve exposição acerca do empreendimento à comitiva 

presente. Na oportunidade, traçou panorama dos principais aspectos 

relacionados ao projeto, tais como obras civis, projeto básico ambiental e 

programa de revitalização do rio São Francisco. 

Enfatizou a normalidade e celeridade na execução do cronograma físico-

financeiro, destacando o ritmo crescente dos desembolsos. Também 

asseverou que as ações socioambientais têm sido conduzidas com a mesma 

prioridade das obras civis. Fundamentou sua afirmação com o fato de as obras 

civis (com valor de aproximadamente R$ 8 bilhões) e o projeto básico 

ambiental (com valor de aproximadamente R$ 900 milhões) estarem com 

percentuais próximos de execução concluída. 

O evento foi encerrado pelo Secretário, que se pôs a disposição da 

Comitiva para maiores esclarecimentos. 

Consultoria Legislativa, em 10 de novembro de 2015. 

Lívia de Souza Viana 

Consultora Legislativa 

 

 

 



13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2015_24041 

  



14 

 

 

 

 

 



15 

 

 
 


